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3

Capítulo Um

A “Paixão” de Steve Jobs
Na qual eu questiono a validade da hipótese da paixão, 
que diz que o segredo da felicidade profissional é combinar seu 
trabalho com uma paixão preexistente.

A Hipótese da Paixão

Em junho de 2005, Steve Jobs subiu ao palco do Estádio de  
Stanford para fazer o discurso da cerimônia de entrega de diplomas 
para os formandos. Vestindo jeans e sandálias por baixo da beca, 
Jobs fez um discurso curto, baseado nas lições de sua vida, para 
uma multidão de 23 mil pessoas. Quando tinha completado um 
terço do discurso, Jobs deu o seguinte conselho:

Você precisa encontrar o que ama… [A] única ma-
neira de fazer um ótimo trabalho é amar o que faz. 
Se ainda não o encontrou, continue procurando e não 
se acomode.

Quando terminou, foi ovacionado de pé.
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4 REGRA 1 Não Siga Sua Paixão

Embora o discurso de Jobs tenha várias lições diferentes, a ên-
fase em fazer o que você ama foi o que realmente se sobressaiu. No 
comunicado oficial que descrevia o evento à imprensa, por exem-
plo, o serviço de notícias de Stanford informou que Jobs “insistia 
que os formandos perseguissem seus sonhos”.

Logo depois, um vídeo não oficial do discurso foi postado no 
YouTube e viralizou, conseguindo 3,5 milhões de visualizações. 
Quando a Stanford postou o vídeo oficial, as visualizações foram 
mais de 3 milhões. Os comentários no vídeo voltaram-se para a 
importância de amar seu trabalho e as pessoas que o assistiram 
resumiam suas reações de maneiras similares:

“A lição mais valiosa é encontrar seu propósito, seguir suas pai-
xões… A vida é muita curta para deixar de fazer aquilo que acha 
que tem que fazer.”

“Siga suas paixões — a vida é para ser vivida.”

“A paixão é o motor para você viver a vida.”

“[É] a paixão pelo trabalho que realmente conta.”

“‘Não se acomodem.’ Amém.”

Em outras palavras, muitas das milhares de pessoas que 
visualizaram esse discurso ficaram empolgadas ao verem  
Steve Jobs — um guru do pensamento iconoclasta — colocar seu 
selo de aprovação em um conselho de carreira tão comum e tão 
atraente que eu chamo de hipótese da paixão:
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5A “Paixão” de Steve Jobs

A Hipótese da Paixão

O segredo para uma felicidade ocupacional é primeiramente descobrir 
pelo que você é apaixonado e, então, encontrar um trabalho que 

combine com essa paixão.

Essa hipótese é um dos temas mais em voga na sociedade nor-
te-americana moderna. Aqueles de nós sortudos o suficiente para 
escolher o que fazer da vida são bombardeados com essa mensagem 
desde cedo. Dizem-nos para tratar como celebridades aquelas pes-
soas que têm coragem de seguir suas paixões, e tratar com pena os 
preguiçosos conformistas que se agarram em um caminho seguro.

Se você duvida que esse tipo de mensagem é onipresente, passe 
alguns minutos dando uma olhada na prateleira de livros sobre 
orientação profissional da próxima vez que visitar uma livraria. 
Após olhar os livros sobre como escrever um currículo e compor-
tar-se em uma entrevista de emprego, é difícil encontrar outros 
que não promovam a hipótese da paixão. Esses livros têm títulos 
como: Career Match: Connecting Who You Are with What You’ ll 
Love to Do e Do What You Are: Discover the Perfect Career for You 
Through the Secrets of Personality Type, e prometem que você está 
apenas a alguns testes de personalidade de distância de encontrar 
seu emprego dos sonhos. Recentemente, uma nova e mais agressiva 
tendência da hipótese da paixão está sendo disseminada — uma 
tendência que desmerece o tradicional “trabalho de escritório” que 
são maus por natureza e dos quais a paixão requer que você desista 
sem nem mesmo pensar. E aí você encontrará títulos como Escape 
from Cubicle Nation que, conforme uma avaliação descreve, “ensi-
na os truques para descobrir o que o faz suspirar”.
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6 REGRA 1 Não Siga Sua Paixão

Esses livros — assim como os milhares de blogueiros de tempo 
integral, orientadores profissionais e gurus autoproclamados que 
orbitam essas mesmas questões sobre a felicidade no local de tra-
balho — vendem a mesma lição: para ser feliz, é preciso seguir sua 
paixão. Como já me disse um importante conselheiro de carreira: 
“faça o que ama e o dinheiro irá segui-lo” se tornou o tema verda-
deiro da área de orientação profissional.

Mas existe um problema à espreita aqui: quando enxergamos 
além dos slogans, que são feitos para nos sentirmos bem, e vamos 
fundo nos detalhes sobre como uma pessoa apaixonada, a exemplo 
de Steve Jobs, realmente começou sua carreira, ou quando você 
pergunta para os cientistas sobre o que de fato prediz um ambiente 
de trabalho feliz, a questão se torna muito mais complicada. Você 
começa a encontrar camadas de nuances que uma vez reveladas 
mostram a frágil convicção da hipótese da paixão, algo que logo 
levará ao reconhecimento preocupante: “Seguir sua paixão” pode 
ser um conselho terrível.

Foi na época em que eu estava saindo da pós-graduação que 
comecei a notar essas nuances, o que finalmente resultou na minha 
completa rejeição da hipótese da paixão e deu início ao meu objeti-
vo de encontrar o que realmente importa para descobrir o trabalho 
que você ama. A Regra 1 é dedicada a mostrar meu argumento 
contra a paixão, pois esse vislumbre — de que “seguir sua paixão” 
é um mau conselho — proporcionará a base para tudo o que se 
segue. Talvez o melhor lugar para iniciar seja de onde começamos, 
com a história real de Steve Jobs e a fundação da Apple Computer.
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7A “Paixão” de Steve Jobs

Faça o Que Steve Jobs Fez, Não o Que Ele Disse

Se tivesse conhecido o jovem Steve Jobs nos anos que antecederam 
a fundação da Apple Computer, você não o teria identificado como 
uma pessoa apaixonada pela ideia de abrir uma empresa de tecno-
logia. Jobs estudou na Reed College, uma respeitada escola de artes 
liberais em Oregon, onde deixou os cabelos crescerem e andava 
descalço. Diferente de outros visionários da tecnologia de sua épo-
ca, Jobs, quando era estudante, não estava particularmente interes-
sado em negócios ou eletrônica. Em vez disso, ele estudava história 
e danças ocidentais e se envolvia com o misticismo oriental.

Jobs saiu da faculdade após seu primeiro ano, mas continuou 
no campus por um tempo, dormia no chão e comia as refeições 
gratuitas no templo local de Hare Krishna. Sua não conformidade 
o tornou uma celebridade no campus — um “esquisitão” na ter-
minologia daquela época. Assim como observa Jeffrey S. Young 
em sua exaustiva pesquisa biográfica, Steve Jobs: The Journey Is the 
Reward de 1988, no fim das contas Jobs estava cansado de ser uma 
pessoa sem dinheiro e durante o começo da década de 1970 voltou 
a morar com os pais na Califórnia, convencendo-se de trabalhar 
em um emprego noturno na Atari. (A empresa chamou a atenção 
dele por meio de um anúncio no San Jose Mercury News que dizia, 
“Divirta-se e ganhe dinheiro”.) Durante esse período, Jobs dividia 
seu tempo entre a Atari e a All-One Farm, uma comunidade rural 
localizada no norte de São Francisco. Em um determinado mo-
mento, ele deixou o trabalho na Atari por vários meses para fazer 
uma jornada espiritual mendicante pela Índia e quando voltou para 
casa começou a meditar seriamente no centro Zen de Los Altos.
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8 REGRA 1 Não Siga Sua Paixão

Em 1974, depois que Jobs retornou da Índia, um engenhei-
ro e empreendedor chamado Alex Kamradt abriu uma empresa 
de compartilhamento de tempo de computador chamada Call-in 
Computer. Kamradt procurou Steve Wozniak para que ele proje-
tasse um monitor que pudesse vender para seus clientes acessarem 
seus computadores centrais. Diferente de Jobs, Wozniak era um 
verdadeiro gênio da eletrônica, obcecado por tecnologia, que ha-
via estudado na faculdade. No entanto, Wozniak não tinha jeito 
para os negócios, então deixou que Jobs, um amigo de longa data, 
cuidasse dos detalhes da negociação. Tudo ia bem até o outono de 
1975, quando Jobs saiu para passar uma temporada na comuni-
dade All One. Infelizmente, ele não avisou a Kamradt. Quando 
retornou, havia sido substituído.

Conto essa história porque essas ações não são de alguém que é 
apaixonado por tecnologia e empreendimento, embora os fatos nar-
rados tenham acontecido menos de um ano antes de Jobs fundar a 
Apple Computer. Ou seja, nos meses que antecederam o começo da 
sua empresa visionária, Steve Jobs era o típico jovem em conflito, 
buscando iluminação espiritual e envolvendo-se com eletrônica ape-
nas quando esta prometia render dinheiro rápido.

E foi com essa mentalidade que mais tarde, naquele mesmo 
ano, Jobs deu de cara com sua grande oportunidade. Ele percebeu 
que os “aficionados por eletrônica” da cidade estavam empolga-
dos com a introdução de kits de computadores que podiam ser 
montados em casa. (Ele não foi o único que percebeu o potencial 
dessa empolgação. Quando um certo jovem ambicioso estudante 
de Harvard viu o primeiro kit de computadores na capa da revista 
Popular Electronics, ele criou uma empresa para desenvolver uma 
versão da linguagem de programação BASIC para essas novas má-
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9A “Paixão” de Steve Jobs

quinas, mais tarde saindo da faculdade para se dedicar aos negó-
cios. Ele chamou essa nova empresa de Microsoft.)

Jobs deu a Wozniak a ideia de projetar um desses kits de placa 
de circuito de computadores, assim eles poderiam vender para os 
aficionados ou entusiastas locais. O plano inicial era fabricar as 
placas por US$25 cada uma e vendê-las por US$50. Jobs queria 
vender cem placas ao todo e, após deduzir o custo da impressão das 
placas e a taxa de US$1,5 mil pelo projeto da placa inicial, ele teria 
um bom lucro de US$1 mil. Nem Wozniak, nem Jobs, deixaram 
seus empregos habituais. Isso era apenas um empreendimento de 
baixo risco para os dias livres.

Entretanto, a partir desse momento, a história rapidamente 
mudou a direção para virar uma lenda. Steve chegou descalço na 
Byte Shop, uma loja pioneira de computadores de Paul Terrel em 
Mountain View e ofereceu as placas de circuito para venda. Terrel 
não queria vender apenas placas simples, mas disse que compra-
ria computadores totalmente montados. Ele pagaria US$500 por 
unidade e queria 50 o mais rápido possível. Jobs agarrou a opor-
tunidade para ganhar uma quantidade ainda maior de dinheiro e 
começou a juntar capital. Foi neste inesperado golpe de sorte que a 
Apple Computer nasceu. Como Young enfatizou: “Os planos deles 
eram cautelosos e não consumiam muito tempo. Eles não sonha-
vam em dominar o mundo.”
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10 REGRA 1 Não Siga Sua Paixão

As Lições Confusas de Jobs

Eu compartilhei os detalhes da história de Steve Jobs porque quan-
do se trata de encontrar um trabalho que seja gratificante os de-
talhes são importantes. Se o jovem Steve Jobs tivesse seguido seu 
próprio conselho e decidido apenas buscar o trabalho que amava, 
possivelmente hoje nós o encontraríamos como uns dos professores 
mais populares do Centro Zen de Los Altos. Mas ele não seguiu 
esse conselho simples. A Apple Computer decididamente não nas-
ceu de uma paixão, em vez disso foi resultado de um golpe de 
sorte — um projeto que consumia pouco tempo e que de forma 
inesperada deu certo.

Não duvido que com o tempo Jobs tenha começado a se apai-
xonar pelo seu trabalho. Se você assistiu algum dos seus famosos 
discursos de apresentação de produtos, viu um homem que obvia-
mente amava o que fazia. Mas e daí? Isso só significa que é bom 
gostar do que se faz. Esse conselho, embora verdadeiro, é quase ób-
vio e não nos ajuda com a pergunta insistente que realmente nos 
importa mais: Como encontrar um trabalho do qual finalmente va-
mos gostar? Será que, assim como Jobs, devemos resistir e não nos 
acomodar em uma carreira rígida e, em vez disso, tentar vários 
projetos pequenos e esperar que algum deles dê certo? Será que é 
importante o tipo de áreas de trabalho que exploramos? Como a 
gente sabe quando continuar com um projeto ou quando desistir 
dele? Em outras palavras, a história de Jobs gera mais perguntas do 
que respostas. Talvez a única coisa que fica clara é que, ao menos 
para Jobs, “siga sua paixão” não foi um conselho particularmente 
útil.
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